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    INTRODUÇÃO




    567




    Uma Declaração pessoal




    Todas as declarações psicológicas são pessoais. Não podemos enunciar uma verdade psicológica sem fazer, simultaneamente, uma confissão. Vemos aquilo que a nossa percepção pessoal nos permite ver e esta sempre é, em alguma medida, peculiarmente nossa. No entanto, na experiência da vida (ou da vida acelerada pela análise), descobrimos sem cessar que aquilo que vínhamos considerando como nossa compreensão e nossa dor peculiares e pessoais tem um caráter de universalidade, já que constitui a experiência compartilhada da humanidade. Podemos perder nossa individualidade nas ondulações e correntes da vida coletiva, mas também podemos nos entregar ao inconsciente que habita em nós, ao aceitar ingenuamente, como nossa própria psique pessoal, quaisquer vozes atiradas a partir do lado interior da mente.




    Em meio a esse dilema entre os mundos interior e exterior – qualquer deles capazes de nos consumir caso não estejamos atentos –, ocorre o delicado, mas básico processo de individuação. A pequena e estatisticamente insignificante psique humana individual configura-se como a única portadora de todo o som e fúria do mundo exterior, assim como se configura como a única saída existente na consciência para o vasto mundo interior dos arquétipos, a experiência humana destilada da nossa vida neste planeta.




    O modo como C. G. Jung concebia a condição humana valoriza essa posição peculiar e valiosa do ser humano individual. Numa de suas visões intuitivas, Jung sentiu que os mortos esperam ansiosamente pelas notícias de todo ser humano, mesmo da pessoa mais insignificante do mundo, já que as decisões e as percepções só podem ser alcançadas no difícil mundo da vida humana.[ 01 ] Talvez os mortos existam num mundo arquetípico atemporal onde não é possível aprender novas verdades, em consequência da ausência de separação dos eventos. Nessa intuição, Jung se aproxima bastante da visão budista segundo a qual é melhor nascer no mundo humano que no mundo dos deuses, pois os deuses são tão poderosos, e vivem por um tempo tão incrivelmente longo, que lhes é difícil perceber aquilo que é mais prontamente percebido na vida humana: a natureza transitória de todas as coisas criadas.




    As percepções de Jung cobrem um período que se estende das rigorosas observações científicas da experiência com a associação de palavras, com a qual ele iniciou sua carreira, às especulações maduras e de caráter místico dos seus últimos anos de vida, o que se reflete em sua autobiografia, em capítulos que tratam de tópicos como a vida após a morte física. O amplo espectro do pensamento de Jung abarca um interesse pelos aspectos clínicos do tratamento, pelo desenvolvimento religioso individual e por questões científicas a respeito da matéria, da mente e da causalidade. Trata-se de algo complexo para ficar inteiramente restrito à área do tratamento clínico. A experiência do modelo junguiano da psique envolve a análise no sentido clínico comum, com a experiência de vida e a reflexão filosófica e religiosa a respeito dessa experiência. Essa é a razão pela qual este livro tem em seu subtítulo as palavras análise e individuação. Nem a análise por si só, nem a individuação sem os aspectos reflexivos do trabalho consciente sobre si mesmo, constituem a experiência junguiana.




    O amplo espectro da teoria junguiana me atraiu, no início, para o estudo da psicologia junguiana, atração que jamais acabou. Considerei as percepções de outros teóricos dotadas de grande valor, mas sempre consegui encontrar um lugar para elas no quadro teórico junguiano. O inverso, contudo, jamais foi possível: não me é possível acomodar o alcance e a profundidade do pensamento junguiano num recipiente mais restrito que esse pensamento.




    Tornei-me analista junguiano através de caminhos tortuosos. De início, eu desejava ser arquiteto, inspirado pelas experiências com a empresa de construção do meu pai no leste do Texas. Mas as tensões emocionais me levaram à medicina, pois senti que na medicina eu teria condições de conciliar meus fortes sentimentos religiosos com a aparente inevitabilidade de cumprir as obrigações do serviço militar num período de guerra. Após um ano de estudos pré-médicos, mudei outra vez de direção, inscrevendo-me no College of Liberal Arts da Universidade do Texas, em Austin. A maioria dos meus estudos universitários iniciais estava ligada à escrita, e eu terminei por obter a graduação sem me especializar num campo específico. Um ano de pós-graduação em inglês (na verdade, estudei jornalismo e editei a Ranger, uma revista humorística da faculdade) me levou a considerar a possibilidade de fazer doutorado em inglês e me dedicar ao ensino. Esses planos terminaram num período de depressão, no decorrer do qual toda a direção que a minha vida seguia me parecia incerta. Retrospectivamente, isso representava a fuga do Puer aeternus (o “Eterno jovem”) diante das realidades de um mundo real.[ 02 ]




    Voltei aos estudos pré-médicos e, um ano depois, ingressei na Southwestern Medical School, vinculada à Universidade do Texas. Seguiram-se vários anos de complementação do treinamento médico e do internato, mais três anos de residência na área de psiquiatria nos hospitais de Duke e Southwestern, seguidos de um breve período de treze meses de estágio, depois do qual fui recrutado, como médico, durante a Guerra do Vietnã.




    Os dois anos que passei no Exército levaram-me a desenvolver os traços afirmativos da minha personalidade, que se encontravam adormecidos na sombra do Puer aeternus. Esse período também me deu mais tempo para estudar e para o relacionamento familiar, assim como me permitiu obter aprovação nos exames do Conselho de Psiquiatria.




    Uma experiência singular que tive na noite anterior ao exame do Conselho de Psiquiatria convenceu-me da realidade do inconsciente e da importância dos sonhos. Embora eu não me lembre do sonho que tive naquela noite, estou certo de que foi um sonho não recordado que restabeleceu meu equilíbrio psíquico pouco antes do exame. Eu estivera estudando há seis meses, muitas vezes em companhia de outros psiquiatras e com um dos neurologistas que prestava serviço em Fort Gordon. Eu viajara com esse neurologista de Augusta, Geórgia, para Nova York, revisando anotações ao longo do caminho. Na noite anterior ao exame, jantamos num restaurante chinês do outro lado da rua do hotel em que nos hospedáramos. Lembro-me de que ele comeu lulas cozidas na própria tinta – e a cor negra do prato não poderia ser mais negra que o meu estado de espírito. Eu me sentia totalmente despreparado, apesar de tanto estudo, e estava convencido de que fracassaria nos exames. Meus últimos pensamentos antes de dormir, por volta da meia-noite, estavam voltados para aquilo que eu poderia dizer quando voltasse para Augusta como um fracassado.




    Quando acordei, mesmo antes de abrir os olhos, tomei consciência de uma completa mudança de estado mental. Não apenas já não havia ansiedade, mas parecia haver igualmente um sentimento de confiança e de certeza de que tudo correria bem. Abri os olhos e olhei o relógio. Passava um pouco das duas da manhã. Eu não me lembrava de nenhum sonho, mas me sentia como se tivesse sonhado profundamente. Foi fácil voltar a um sono reparador e acordei com a mesma disposição, confiante.




    Os exames do Conselho transcorreram facilmente e posso até mesmo dizer que foram uma experiência prazerosa. Percebi que aquilo que ocorrera no meio da noite era um exemplo do que Jung chamou de Enantiodromia, um termo tomado de empréstimo do filósofo grego Heráclito. Enantiodromia é o princípio segundo o qual os opostos, em seus respectivos pontos extremos, tendem a se transformar um no outro.[ 03 ]




    Uma das mais claras representações do princípio da Enantiodromia é o símbolo taoista das forças yang (masculino) e yin (feminino) combinadas num símbolo de totalidade, o Tai Chi, representado como dois “peixes” – um peixe negro com um “olho” branco e um peixe branco com um “olho” negro. Nos últimos anos, passei a valorizar profundamente o conceito de Enantiodromia, que está envolvido na unificação psicológica de opostos. A tensão entre os opostos, na psique humana individual, é parte da natureza básica da mente; porém, quando desgastada de modo inconsciente, particularmente por meio de projeções de nossas características opostas ou de nossa sombra em outras pessoas, pode provocar graves problemas. Quando a tensão entre os opostos é constelada em grandes grupos políticos, ou entre nações, pode haver sofrimento e desordem inacreditáveis.




    Mediante experiências pessoais como essa, o modelo teórico de Jung foi assumindo profundidade e sentido. Embora a leitura de Complexo, Arquétipo e Símbolo na Psicologia de C. G. Jung, de Jolande Jacobi, me tivesse animado, a leitura subsequente de Jung foi, de certa maneira, perturbadora. Eu conseguia ficar animado diante das profundas implicações dos seus escritos, mas era incapaz de fazer a transposição do que havia neles para meu mundo cotidiano de experiência clínica e pessoal. Num certo momento, isso se tornou um problema de tal magnitude que eu era incapaz de ler mais que umas poucas páginas dos escritos de Jung sem mergulhar no fosso existente entre seu profundo significado e o mundo cotidiano.




    Mais uma vez, o próprio inconsciente me mostrou um modo de sair do dilema. Pouco antes de ingressar no corpo médico do Exército, tive uma visão espontânea de Jung como uma nave que havia sido lançada no espaço pela expulsão de excesso de material – material esse composto, simultaneamente, por todos os livros de autoria de Jung e, para ser claro, por fezes. Foi uma visão, ao mesmo tempo, libertadora e perturbadora, sobretudo porque eu sabia que teria de discuti-la imediatamente com minha analista junguiana, Rivkah Kluger, que havia trabalhado bem próxima ao próprio Jung. Eu temia que ela me rejeitasse ou considerasse que a visão simplesmente demonstrava minha resistência ao pensamento junguiano. Todavia, ela a interpretou da mesma maneira que eu a havia interpretado: os escritos de Jung são, para ele mesmo, um meio de propulsão em sua própria jornada notável de individuação pessoal. No entanto, vistos sob outra perspectiva, eles não passam de excremento, de coisa sem valor.




    Os excrementos, as fezes, apresentam outro significado na alquimia, o precursor esotérico da química moderna (que Jung foi levado a estudar por meio de uma série de sonhos, desse modo descobrindo o precursor histórico de sua Psicologia Analítica). A mais valiosa substância alquímica era a Pedra Filosofal, algumas vezes chamada de elixir da vida. Essa substância era dotada da notável capacidade de transformar metais básicos em ouro ou de curar todas as moléstias (embora, se tomada com a atitude errada, também pudesse configurar-se como um poderoso veneno). Em termos psicológicos, a Pedra Filosofal, ou Lapis Philosophorum, seria o Si-mesmo arquetípico, o centro regulador da psique. Se conseguir contatar verdadeiramente o Si-mesmo, o ego terá uma experiência de cura, mas também experimentará uma derrota, já que, nesse momento, perceberá que não passa de parte da psique, e que, por conseguinte, não é seu verdadeiro centro. A experiência do Si-mesmo é um antídoto moderador da inflação psíquica.[ 04 ]




    Mas com que material o alquimista iniciava a obra de modo a tentar produzir a Lapis Philosophorum, a substância de maior valor? Uma das descrições metafóricas do material inicial, a prima materia, é excremento ou fezes! Essa prima materia é encontrada em todo lugar, desprezada ou considerada desprovida de valor, sem importância – é chamada algumas vezes de “o órfão”, o que não pertence a nenhuma pessoa ou família, desvinculado do mundo cotidiano dos valores sociais. Em linguagem psicológica, a prima materia é a vida comum e cotidiana das pessoas. Na pessoa neurótica que considera a possibilidade de fazer análise junguiana, os altos e baixos da vida cotidiana costumam ser objeto de desprezo, apesar de constituírem precisamente o material por meio do qual, mediante o trabalho psicológico adequado, a pessoa tem condição de se acercar da Lapis Philosophorum, do Si-mesmo, a experiência do valor mais elevado.




    Assim, minha visão sugeria que os escritos de Jung consti­­tuíam uma rica fonte de prima materia, em que se poderiam encontrar caminhos que conduzem ao Si-mesmo. Mas suas Obras Completas não continham uma panaceia pronta para usar; elas constituíam o ponto de partida. Portanto, essa visão corrigia minha tendência infantil de buscar uma figura de pai cujas percepções fornecessem todas as respostas, ao mesmo tempo que me conduzia diretamente para o caminho necessário do trabalho com minha própria prima materia em direção à minha experiência potencial da Lapis Philosophorum.




    Enquanto trabalhava com a mesma analista junguiana, tive outro sonho que punha a obra de Jung em perspectiva. Nesse sonho, minha analista estava cozinhando em sua cozinha, enquanto eu e um dos netos de Jung (que eu havia conhecido quando ele trabalhava em Dallas) esperávamos para provar a comida. No balcão entre a cozinha e a sala em que estávamos, havia um estojo com uma meia dúzia de facas de carne (que me lembrava um estojo que meu pai possuía). De repente, uma das facas rachou, produzindo um forte som de metal se quebrando! Quando fui apanhar a faca rachada, esta se transformou, subitamente, na “espada de Jung”, que era tão grande que, mesmo na ponta dos pés, eu mal consegui evitar que sua ponta tocasse o solo. Precisamente abaixo do punho que eu segurava, faltava um pedaço de metal da lâmina. O neto de Jung observou: “É uma pena que os protetores oficiais não permitam que a reparemos!”.




    A associação que fiz com a faca partida foi uma das próprias experiências de Jung, na qual uma faca de pão se partira dentro de uma gaveta.[ 05 ] Trata-se de um dos eventos parapsicológicos que levaram Jung ao conceito de sincronicidade, o estranho paralelo do sentido que há entre um evento subjetivo interno e um evento objetivo externo, discutido adiante, no Capítulo 9. Como o sonho era um paralelo com essa importante experiência de Jung, considerei que ele mostrava que eu já havia estabelecido um vínculo verdadeiro com a alma e o espírito da sua obra.




    Todavia, fiquei aborrecido, durante anos, com a frase: “É uma pena que os protetores oficiais não permitam que a reparemos!”. Só nos últimos dois anos tive um vislumbre do seu verdadeiro significado. O defeito da psicologia junguiana, conforme sua apresentação costumeira é o fato de se poder seguir uma abordagem demasiado simbólica! Se atribuirmos uma ênfase exagerada ao modo simbólico de compreender, o verdadeiro alvo da análise junguiana pode ser perdido – aquele ponto central, que se encontra em nosso mundo interior, não obstante, consegue transformá-lo.




    Essa abordagem simbólica da análise junguiana tornou-se evidente em pelo menos uma das escolas do pensamento junguiano, a chamada escola de “psicologia arquetípica”. Nessa abordagem, o ego é atenuado, o Si-mesmo é considerado “monoteísta” e a ênfase recai no “aprofundamento” da experiência, afastando-a do “mundo cotidiano” da consciência, e penetrando no “mundo subterrâneo” das formas arquetípicas simbólicas.[ 06 ] Trata-se, segundo penso, de um desvio infeliz da direção da obra de Jung. O próprio Jung sempre ressaltou que o ego constitui parte indispensável do processo de individuação; o ego deve não apenas passar pela experiência do inconsciente bem como assumir uma atitude com relação a ele. Sem o ego, o inconsciente não consegue concretizar-se efetivamente no mundo, e essa concretização constitui a essência do processo de individuação.




    Por conseguinte, uma das razões pelas quais escrevi este livro foi o desejo de guiar a pessoa que procura a análise junguiana na direção da tradição clássica da análise, na qual a individuação constitui o alvo. A visão de Jung tem tal amplitude que serão necessárias décadas antes que suas plenas implicações sejam entendidas. Edward F. Edinger bem pode ter razão quando considera Jung o homem-marco da próxima fase da história humana, o articulador e o paradigma de um novo modo de viver.[ 07 ] Este livro visa corrigir algumas concepções errôneas comuns e dar à pessoa que considera a possibilidade de se engajar numa análise junguiana um bom começo, capaz de aperfeiçoar sua experiência real. Do mesmo modo, o leitor poderá obter uma ideia básica do que deve ser alcançado na análise.




    O trabalho com a sombra, o alter-ego “sombrio”, que equivale, sob certos aspectos, ao conceito freudiano de “Id”, constitui boa parte do trabalho comum de psicoterapia e análise. Embora pareça inaceitável à atual imagem do ego da pessoa, a sombra contém com frequência qualidades positivas não reconhecidas, necessárias para o avanço do processo de individuação. Um dos meus amigos de Zurique, quando estudava comigo para prestar o exame propedêutico (o exame teórico feito na metade do treinamento) observou, com espírito, que havia iniciado originalmente a análise junguiana porque ouvira dizer que o inconsciente é um tesouro abarrotado de joias. Segurando a mesa, exclamou: “E eu quero meu tesouro abarrotado de joias!” – e acrescentou que ainda tinha de lidar com problemas ligados à sombra e com os complexos residuais do trauma da infância.




    Outro analista falou em pular o muro das ruínas do Epidauro, na Grécia, do antigo santuário de cura de Esculápio, deus grego da medicina, e em “incubação” (a expressão clássica utilizada para definir a sonoterapia que ocorria nas câmaras do templo) para ter sonhos curadores. Tudo o que conseguiu, disse com desgosto, foram mais sonhos ligados ao aspecto da sombra.




    Muitos anos depois, um dos meus analisandos sonhou possuir efetivamente um tesouro cheio de joias no porão de sua casa, mas que embora pudesse ir até o local onde estavam as joias, não podia trazê-las para o mundo da vida cotidiana: tratava-se de um grande tesouro, mas desprovido de “valor monetário”. A passagem do fosso que separa os tesouros potenciais do mundo arquetípico do mundo da consciência do ego é uma das formas de caracterizar o processo de individuação, de concretizar (nas possibilidades da vida empírica) as potencialidades individuais peculiares da própria psique.




    Além dos leitores que estejam considerando seu engajamento na análise junguiana, este volume se destina a auxiliar os terapeutas de outras formações a entenderem melhor as aplicações clínicas da abordagem junguiana clássica. Muitos dos princípios que a compõem podem ser usados numa prática eclética de psicoterapia, mesmo que o analista não tenha um treinamento junguiano formal. Com esse objetivo em mente, fiz um esforço particular no sentido de ilustrar os tópicos teóricos com claros exemplos clínicos. A junção entre teoria e prática é essencial para evitar o perigo do simbolismo excessivo a que a abordagem junguiana convida.




    Em sua aplicação, a teoria junguiana efetivamente oferece uma das mais práticas e concretas abordagens da psique humana em todo o campo do pensamento psicoterapêutico, mas em geral a literatura junguiana não demonstra objetivamente como traduzir os conceitos em prática. Embora se admita que seja difícil fazê-lo sem antes ter passado pela experiência de uma análise pessoal, ainda é possível absorver o verdadeiro espírito da obra junguiana por meio de materiais escritos de natureza mais clinicamente descritiva. Muitos títulos da série editada pela Inner City Books, assim como a revista junguiana, Chiron, têm esse objetivo. Um livro com intenção semelhante, embora escrito do ponto de vista da psicologia humanista, é Fully Alive, que apresenta certo número de exercícios práticos.[ 08 ]




    Um terceiro grupo de leitores que pode vir a considerar este livro valioso é composto por pessoas já engajadas na análise junguiana, seja como analisandos ou analistas junguianos. Em sua concepção original, este livro deveria ser uma discussão da psicopatologia de um ponto de vista junguiano, um corretivo para a forte ênfase no diagnóstico de síndromes, na prática corrente da Associação Americana de Psiquiatria (American Psychiatric Association, APA) – tal como apresentada no Diagnostic and Statistical Manual III (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais III),[ 09 ] submetido à revisão conforme necessário. Ainda há necessidade de se promover essa discussão, mas ela deve esperar que sejam esclarecidas algumas das várias tendências existentes no campo da própria psicologia analítica, tal como o esboçou Andrew Samuels em seu livro Jung and the Post-Jungians.[ 10 ]




    Por fim, espero sinceramente que este livro torne a experiência junguiana, tanto como análise quanto a individuação, mais próxima das muitas pessoas que a procuram. Que em sua vida e experiências futuras o espírito e a alma da psicologia junguiana possam existir verdadeiramente no mundo!


  




  

    Capítulo 1




    A PESSOA PERTURBADA




    567




    Por que as pessoas procuram a psicoterapia ou a análise? Muitas razões podem ser apontadas, mas de maneira geral há uma única motivação subjacente para isso: o sentimento de que nem tudo está bem na vida; de que, de alguma maneira, falta-lhe um significado ou propósito mais profundo. Em muitos casos, esse sentimento está associado a um sentimento de culpa, como se a própria pessoa fosse, de algum modo, responsável pela dificuldade. Com frequência, os sintomas que se manifestam se configuram como tentativas fracassadas de encontrar o caminho certo – uma série de casamentos ou relacionamentos rompidos, um padrão recorrente de dificuldade com o trabalho ou com a família, ou simplesmente um sentimento opressivo de que algo na vida não vai bem, de que faltam à vida objetivos profundos e significativos.




    Apesar de procurar a psicoterapia por causa de um profundo sentimento de desconforto pessoal, em geral a pessoa perturbada alimenta a esperança de que ela talvez não seja o seu próprio problema básico, de que o problema seja a família, o companheiro ou as circunstâncias da vida. Há um desejo humano profundamente enraizado de não estar em falta, de não ser aquele que deve mudar. Embora a pessoa perturbada vá ao psicoterapeuta ou ao analista pedir ajuda para mudar, muitas vezes há esse desejo não expresso de vir a ser aprovada tal como é, e de que a carga da mudança venha a ser posta nos ombros de outra pessoa.




    Um exemplo que permanecerá eternamente na minha memória ocorreu há alguns anos, nos primeiros dias da minha prática analítica. Uma jovem mulher, minha paciente há alguns meses, vinha trabalhando com problemas neuróticos de depressão. Durante uma das sessões semanais, ela me disse: “Não tenho muito dinheiro e estas sessões são extremamente caras para mim; como você sabe o que há de errado comigo e eu não sei, por que você simplesmente não me diz o que é, para eu poder trabalhar com isso mais rapidamente e economizar?”.




    Senti pena dela, e cometi o erro de dar à sua solicitação seu valor consciente sem me lembrar dos significados simbólicos que também se achavam vinculados a esse pedido. Disse-lhe, com toda a concisão possível, o que pensava haver em seu comportamento e em suas atitudes que a faziam infeliz.




    Com um gesto raivoso, ela atirou a bolsa na mesa e exclamou: “Se é assim que você me vê, vou embora!”– e saiu! Fiquei sem vê-la por uns três meses. Quando voltou, ela me pediu desculpas (e eu lhe pedi desculpas), e voltamos a fazer uma útil psicoterapia que produziu alguma melhora em sua condição.




    Desde então, passei a avaliar mais profundamente os problemas da transferência e da contratransferência (discutidas no Capítulo 4), pois não há apenas uma relação consciente entre analista e analisando envolvida na constelação analítica. Há também uma relação consciente entre cada uma das partes e a própria mente consciente dele ou dela, assim como entre ele ou ela e a mente inconsciente da outra pessoa, a que se acrescenta a relação direta entre as mentes inconscientes de ambas as pessoas. Para Jung, mesmo essa complexa relação se configurava como um modelo simplificado da interação![ 11 ]




    Embora a pessoa perturbada vá ao analista com a esperança muito pouco consciente de que não haja necessidade de psicoterapia, há outra parte da personalidade que reconhece sempre que alguma mudança vital é necessária. Na entrevista inicial, ou na série inicial de entrevistas, essa necessidade de mudança pode se tornar mais clara para o analista e também para o analisando, mesmo que uma formulação de caráter mais definitivo deva aguardar um período de experiência de análise.




    Com efeito, a formulação precisa de um diagnóstico nem sempre é possível (ou mesmo desejável, a não ser como um artifício orientador geral). As categorias de diagnóstico usadas correntemente na psiquiatria são discutidas no Capítulo 3, mas essas categorias se destinam amplamente à coleta de dados a respeito de categorias de problemas psiquiátricos sem desvios teóricos. Elas não têm sutileza suficiente para servirem à conceituação das batalhas pessoais travadas no interior da psique, que constituem os verdadeiros estágios de avanço do processo de individuação. Não obstante, o par analítico analisando-analista deve ter algum senso da direção para a qual tentam dirigir-se, e uma formulação geral do problema é útil, mesmo que posteriormente venha a sofrer revisões.




    Os diagnósticos não estão livres de perigos e de efeitos colaterais. Os pacientes com uma estrutura mental particularmente lógica podem passar do conhecimento do nome do seu diagnóstico para a leitura a respeito desse diagnóstico na literatura psiquiátrica, o que com frequência os leva a ficar assustados, temerosos de que todos os elementos presentes na descrição teórica do diagnóstico venham necessariamente a se manifestar neles. Querer saber demais o que está errado consigo costuma ser contraproducente e pode levar antes à fantasia aterrorizante que a uma compreensão mais profunda.




    Quando comecei o meu próprio treinamento em psiquiatria, sofria com frequência ao descobrir algo a meu respeito na descrição teórica de praticamente todos os transtornos psiquiátricos presentes nos manuais. Somente depois de acumular certa experiência clínica é que consegui ver essas descrições teóricas em sua perspectiva própria. Sem experiência clínica, as descrições transmitem elementos em demasia, particularmente à pessoa perturbada que já esteja convencida de que algo vai mal e que, ao se consultar, demonstraram uma forte motivação para compreender o que há de errado. A coragem é admirável, e até necessária, mas precisa ser aplicada à compreensão do significado mais específico do material pessoal – e não às descrições gerais das categorias de diagnóstico.




    Uma das razões que todas as pessoas têm para sentir que há algo está errado no seu interior, é a presença, em cada um de nós, daquilo que Jung denominou sombra. A sombra é um dos conceitos estruturais da psicologia analítica (discutida mais plenamente no Apêndice 1).




    O termo sombra não tem implicações de coisas más, referindo-se tão somente àquilo que é jogado na “escuridão” pelo que se encontra na “claridade” da consciência. Quando algo originário do inconsciente se aproxima da consciência, passa para um campo de avaliação que pode ser chamado campo de escolha moral. Parte daquilo que se aproxima da consciência pode ser aceitável, incorporado ao ego, enquanto a parte inaceitável é dissociada e reprimida na sombra.




    Os conteúdos aceitáveis para o ego da pessoa – aquela parte de nós que é o “Eu” e se considera o centro da consciência – costumam ser incorporados sem dificuldade na persona, particularmente se também forem aceitáveis do ponto de vista da situação cultural na qual vivemos. A persona é uma “máscara”, não apenas no sentido de esconder alguma coisa, mas também no sentido de revelar alguma coisa – por exemplo, um papel social ou cultural, como o indicavam as grandes máscaras usadas no drama grego clássico. Quando “cai bem”, a persona aperfeiçoa e transmite de modo efetivo a verdadeira natureza do ego que se encontra “atrás” dela; mas se for usada em demasia, em substituição ao desenvolvimento de um ego adequado, ou se for usada para esconder a verdadeira natureza do ego, podem surgir estados patológicos. O desenvolvimento deficiente da persona expõe o ego ao trauma, de modo bastante análogo ao efeito da deficiência das substâncias protetoras da pele sobre o corpo.




    Quando a pessoa perturbada consulta o analista pela primeira vez, há sempre um elemento de ansiedade da persona e de ansiedade da sombra. Essas duas formas de ansiedade são perfeitamente normais, mas podem vir a se tornar patológicas caso sejam experimentadas num grau extremo – ou ansiedade demais (o padrão neurótico comum) ou mesmo pouca ansiedade, que no pior caso, indica uma psicopatia (desenvolvimento moral inadequado e pouca preocupação com o efeito das próprias ações sobre as outras pessoas).




    Na análise, a ansiedade da persona manifesta-se como medo de revelar ao analista os verdadeiros detalhes da própria vida, que com frequência são precisamente os detalhes necessários a uma correta compreensão do problema e à formulação apropriada de um plano provisório de tratamento. O paciente pode esquecer efetivamente os detalhes e deixar de contá-los por isso. Todavia, é mais frequente que o material esteja presente na memória, mas que a pessoa não os relate de maneira voluntária no diálogo analítico. Trata-se de outra forma de esperança defensiva neurótica de que aquilo que verdadeiramente nos preocupa não é essencial e não tem de ser analisado.




    Alguns terapeutas simplesmente iniciam o trabalho sem muitos dados de base, adquirindo-os ao longo da análise; mas essa não me parece a abordagem mais desejável. Nas sessões iniciais, quando analista e analisando ainda estão se conhecendo mutuamente, as perguntas a respeito do histórico do trabalho, da família etc., são análogas às anotações feitas em um histórico médico, isto é, são mais neutras em termos de sua tonalidade emocional. Depois de ser estabelecida uma relação de transferência/contratransferência, contudo, essas mesmas perguntas podem trazer profundas acentuações inconscientes e merecer respostas mais defensivas.




    Se todas as pessoas que iniciam a análise pudessem levar a sério um pequeno conselho, muita dor de cabeça e, na verdade, muito dinheiro poderia ser economizado: diga ao analista a verdadeira razão pela qual você sente que algo está errado com você. É melhor falar demais, exagerar aquilo que se pensa estar errado, do que omitir um detalhe que possa ter valor.




    Todo analista com grande prática já ouviu muitas vezes todos os prováveis caprichos humanos que a pessoa perturbada hesita em mencionar. Embora seja difícil de perceber, o medo de rejeição que o paciente experimenta ao omitir materiais da sombra na situação analítica é, na verdade, a própria autorrejeição interior do paciente, muitas vezes vinculada ao cerne do problema neurótico. É igualmente importante entender que aquilo que o paciente julga ser a razão que o fez procurar a análise pode não ser a verdadeira razão subjacente.




    Há alguns anos, um paciente de terapia de grupo relutou durante meses em contar ao grupo seu terrível segredo. Por fim, com muito apoio e encorajamento, ele fechou os olhos, apertou os pulsos e disparou: “Sou gay!”. Depois de alguns minutos de silêncio, ele abriu os olhos, espantado por não ter visto ninguém responder emocionalmente à sua assustada confissão. Todos os membros do grupo já haviam percebido há meses que ele era homossexual e já o haviam aceitado como tal. Sua confissão só serviu à sua própria consciência supersevera, que era parte da estrutura psicodinâmica da sua orientação sexual. Como se veio a saber, ele parecia satisfeito em manter sua autorrejeição inconsciente, pois rejeitara a oportunidade de trabalhar esse aspecto que escondia de si mesmo. (Talvez ele até tenha ajudado a manter a rejeição – e fugiu sem pagar sua conta há muito acumulada!)




    A terapia de grupo ainda é controversa em muitos círculos junguianos. Alguns analistas, entre os quais me incluo, atribuem-lhe grande valor, apesar de Jung pensar que a terapia de grupo não era um substituto da análise individual.[ 12 ] Jung, ao que parece, jamais experimentou uma terapia de grupo processual, tendo tomado como base de sua posição relativa à dinâmica de grupo, grupos sociais não estruturados, como o Clube de Psicologia de Zurique – no qual as pessoas agiam, como observou Jung, com menos consciência do que a que revelavam individualmente. A terapia de grupo e outras variações da abordagem junguiana clássica são discutidas amplamente no Capítulo 7.




    A ansiedade da persona é mais facilmente produzida que a ansiedade da sombra, embora, na prática, não se separem. A ansiedade associada à retirada da armadura da persona está diretamente vinculada ao temor de que a sombra seja vista e a pessoa rejeitada. Enquanto a persona se encontra, de modo mais ou menos amplo, submetida ao controle do ego, que, em geral reconhece sua presença (exceção feita ao estado de identificação entre ego e persona), a qualidade da sombra é desconhecida ao ego. O ego é consciente de uma parte da sombra, mas sempre sente, do ponto de vista emocional, que há nela uma quantidade de material inaceitável que costuma não ser tão grande quando a sombra é verdadeiramente revelada.




    A ansiedade da sombra tem como origem, em certa medida, a maneira pela qual a sombra foi formada como parte estrutural da personalidade no decorrer da primeira infância (em parte, talvez, já aos 6-8 meses de vida). Na época em que está sendo consolidado, o ego deve lidar com julgamentos bastante primitivos a respeito daquilo que é aceito como bom pelo ambiente circundante (aquilo que vale como ego e persona) e daquilo que é julgado inaceitável, sendo esta última parte, normalmente, reprimida e dissociada na sombra. A sombra é, em essência, uma identidade alternativa do ego, e guarda conteúdos que poderiam ter sido incorporados ao ego se este último se tivesse desenvolvido em outro ambiente.




    Um exemplo comum em praticamente todas as sociedades “civilizadas” é a repressão, na sombra, de níveis até mesmo normais de raiva. Embora alguma agressividade seja necessária ao crescimento equilibrado da personalidade, o fato de ser dissociada na sombra no início da vida da pessoa significa que todo retorno desse material reprimido evocará no ego a sensação de que algo de proporções perigosas está em vias de despertar outra vez. Boa parte da psicoterapia comum, assim como os estágios iniciais da análise junguiana, concentra-se em tornar a pessoa consciente desse material da sombra e em levar a pessoa a retrabalhá-lo à luz do julgamento de um ego mais desenvolvido. Embora pareça perigosa para o ego, a sombra pode conter, na realidade, qualidades necessárias ao avanço da individuação da pessoa.




    Para que a máscara da persona seja retirada, e para que a sombra seja analisada, o analisando deve sentir que o processo ocorre dentro de si mesmo num recipiente seguro, mais seguro que o mundo comum em que se esperava que a persona se mantivesse a uma distância adequadamente segura – para permitir a existência de um mundo pessoal de escolha e de privacidade subjetiva. Essa fronteira segura do recipiente analítico constitui uma parte vital da relação analítica. Esta questão é discutida no Capítulo 4.




    A visão junguiana




    Supondo que a pessoa perturbada procure a psicoterapia por causa de um profundo sentimento intuitivo de que há algo errado consigo, de que é necessário produzir uma mudança interior, por que procurar especificamente a análise junguiana?




    Muitos o fazem porque leram alguma obra de Jung ou tiveram uma reação positiva à sua abordagem. Com frequência, as pessoas se sentem atraídas pela visão teórica do inconsciente como matriz criativa de toda a vida consciente, e não simplesmente como repositório do que foi reprimido. Muitas pessoas sentem instintivamente que esse é o verdadeiro estado de coisas, do mesmo modo que há um amplo consenso com relação ao caráter significativo dos sonhos (como discutiremos adiante, no Capítulo 6). A visão junguiana concebe um todo psíquico coerente e significativo que existe num mundo no qual há processos de crescimento a serem facilitados, assim como processos de ruptura que devem ser tratados de modo responsável. Trata-se de uma visão de mundo em que é atribuída importância à psique individual.




    Todavia, como tudo o mais, a visão junguiana pode ser em­­pregada de maneira errônea. Algumas pessoas perturbadas procuram a análise junguiana na crença equivocada de que podem lidar com grandes questões de caráter arquetípico e ignorar sua própria psicologia, assim como evitar ativamente o trabalho com materiais pessoais dolorosos do passado. Essa opinião não é consistente com a tradição junguiana clássica, pois o próprio Jung jamais repudiou a utilidade da análise redutiva, termo junguiano para a categoria de psicoterapia defendida por Freud, na qual os problemas do presente são “reduzidos” aos efeitos de eventos do passado, ainda ativos no inconsciente da pessoa.




    Na situação ideal, o analista junguiano conseguiria engajar a pessoa perturbada numa análise redutiva, se isso for indicado, ou naquilo que Jung denominou o modo sintético, o modo de compreensão simbólica e de síntese de elementos conflitantes entre si a serviço do processo de individuação, caso este último se afigure mais apropriado. Se um complexo presente surgir efetivamente de complexos psicológicos cujo padrão sofreu estreitamente a influência de eventos passados, a abordagem redutiva pode ser um procedimento eficiente a ser empregado. No Capítulo 2 será discutida a teoria dos complexos; ela oferece uma forma de superar a aparente incompatibilidade entre o modo redutivo e o sintético da análise.




    Análise: frequência e duração




    As pessoas que procuram a análise se preocupam, com frequência e justificadamente, com a quantidade de tempo e de dinheiro que possa estar envolvida. Supõe-se, em geral, que a análise requeira anos de trabalho, muitas vezes com várias sessões semanais, tal como no modelo freudiano tradicional, ao passo que a análise junguiana, assim como outras formas de psicoterapia, costumam ser encaradas como alternativas mais rápidas ou mais eficientes. Boa parte da controvérsia em torno da análise vem da dificuldade de definir o processo analítico em termos de estágios ou resultados, de modo que as pessoas geralmente terminam por defini-la em termos de técnica – número de horas por semana, saber se o analisando senta-se diante do analista ou se reclina em um divã etc.




    Na verdade, a análise junguiana de modo algum apresenta um consenso com relação a essas questões. Embora a maioria delas seja feita face a face, alguns junguianos (particularmente aqueles cujo treinamento foi feito na Inglaterra, na Sociedade de Psicologia Analítica (Society for Analytical Psychology) utilizam com frequência o divã e fazem várias sessões por semana. Nos Estados Unidos, o arranjo mais comum é aquele em que o analista e paciente sentam-se um de frente para o outro e que não tenham mais de uma ou duas sessões semanais. Alguns junguianos usam técnicas não enquadradas na análise clássica, incluindo a psicoterapia de grupo, as técnicas projetivas, tais como as construções em tabuleiro de areia, arteterapia, hipnoterapia, terapia de casais etc. Alguns fazem certo número de sessões por telefone, mas normalmente apenas com analisandos que já tenham trabalhado por algum tempo na análise pessoal face a face.




    A frequência de sessões analíticas pode variar de analista para analista e conforme a gravidade do problema. A provável duração do período de análise formal é difícil de determinar. É bem mais fácil determinar quando uma pessoa perturbada deve iniciar a análise do que dizer quando deve parar. (Essa questão será tratada especificamente no Capítulo 5.)




    Tentar estimar por quanto tempo uma pessoa fará análise equivale a perguntar quanto tempo é necessário para se aprender uma língua estrangeira, tocar com maestria um instrumento musical ou construir uma casa. Há muitos fatores a serem considerados: a intensidade e a frequência do trabalho, a habilidade inata, a disponibilidade dos materiais necessários e assim por diante.




    Em termos práticos, é preferível avaliar o progresso feito na análise junguiana apenas após períodos de cerca de seis meses. Tentar avaliar mudanças a intervalos menores leva com frequência à colocação de uma ênfase excessiva em breves flutuações que podem ainda não estar consolidadas de maneira estável na personalidade. Apesar de muitas pessoas ficarem fazendo análise junguiana anos a fio, é incomum que permaneçam trabalhando nos mesmos problemas que as levaram inicialmente a procurar a análise. O processo em que a pessoa entra quando faz análise junguiana é fundamentalmente o processo da própria vida. Por conseguinte, não há outro término natural além da morte, e mesmo nesse não sabemos claramente o que, se houver alguma coisa, nos espera.




    As sessões analíticas formais podem chegar ao fim ou ser interrompidas em vários estágios, mas o processo subjacente de individuação, o verdadeiro significado da análise junguiana, é interminável.




    Uma mulher que me procurou durante os seis primeiros meses da minha prática ainda se encontra em tratamento, embora algumas vezes tenha interrompido a análise por longos períodos. Ela não está, de modo algum, trabalhando com a mesma depressão que a levou à análise; a ênfase atualmente recai sobre o crescimento da personalidade e o movimento de sua própria vida. Mesmo os pais, que originalmente constituíam para ela uma dificuldade, alcançaram um estágio em que se encontram tão dependentes dela quanto ela esteve deles.




    Se houver escolha entre um curto período de intenso trabalho analítico e um período menos intenso e mais prolongado de trabalho (talvez em função de recursos financeiros limitados), em geral é melhor preferir o período mais longo e menos intenso (excetuando-se, naturalmente, as situações de crise). Uma análise mais extensa permite que certo número de acontecimentos da vida, tão essenciais quanto à própria análise, aconteçam no decorrer do período em que a pessoa se encontra em análise. Mais uma vez, a experiência junguiana se reveste de um duplo aspecto – análise e individuação. A análise pode ser programada, ao passo que os eventos essenciais da individuação não podem ser objeto de uma organização, quer seja feita pelo ego do analista ou pelo ego do analisando.




    Analistas junguianos: treinamento e formação




    Praticamente todos os analistas junguianos que tenham recebido formação tradicional são membros da Associação Internacional de Psicologia Analítica (International Association for Analytical Psychology – IAAP), o principal órgão de qualificação profissional dos junguianos, pelo fato de serem membros das várias sociedades de psicologia analítica que compõem a IAAP.




    No momento em que escrevo este livro,[ 13 ] há várias sociedades junguianas nos Estados Unidos, cada uma com seu próprio programa independente de treinamento, em Nova York, Boston, Chicago, Los Angeles, São Francisco e San Diego. Além disso, a Sociedade Inter-Regional de Analistas Junguianos (Inter-Regional Society of Jungian Analysts – IRSJA), que também oferece treinamento, conta com inúmeros membros nos Estados Unidos e no Canadá.




    Na maioria desses centros de estudos e práticas voltados à psicologia analítica, a profissão de analista junguiano é vista como uma “segunda carreira”; isto é, uma das qualificações para o ingresso no treinamento é a apresentação de evidências de que a pessoa já esteve responsavelmente envolvida em atividades vitais. O treinamento envolve a análise pessoal – que costuma durar no mínimo cinco anos, sendo feita com mais de um analista – e a aquisição de uma base completa nos princípios fundamentais da psicologia analítica, assim como uma ampla gama de estudos acadêmicos em disciplinas como estudos voltados à mitologia e à religião.
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